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CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS – Projeto Pedagógico _____________ – Em vigor a partir de__________. 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: Tópicos em Antropologia: Feminismo, Gênero e Ciência  

CÓDIGO: SOA072-

ATP042 

OFERTANTE: Departamento de Antropologia e 

Arqueologia 

PERÍODO: 1º. GRUPO: ------ 

Carga Horária Total: 60 Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática: ___ Créditos: 04 Classificação: OP 

EMENTA: Especificidades e diálogos entre a Antropologia do gênero e a Antropologia da Ciência. Questões 

gerais sobre os estudos de gênero e estudos sociais da ciência. Contribuições do Feminismo para a Ciência e da 

Antropologia da Ciência para a Antropologia do Gênero. O debate da Antropologia da Ciência sobre etnografia: 

novas possibilidades para as etnografias de gênero. 
 

OBS.: Nenhum dos dados acima podem ser alterados, pois fazem parte do Projeto  

Pedagógico aprovado pela Câmara de Graduação. 
 
Período Letivo: 2018/1º. Docente: Érica Renata de Souza 

 
 

OBJETIVO(S): (ATÉ 1000 caracteres) 

Apresentar os principais conceitos e problematizações da Antropologia do Gênero. Apresentar os principais 

conceitos e problematizações da Antropologia da Ciência numa perspectiva feminista. Discutir as relações e 

contribuições recíprocas entre os estudos de gênero, o Feminismo e os estudos sociais da ciência. Discutir 

etnografias realizadas numa interface entre Gênero e Ciência. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: (ATÉ 5000 caracteres)  
 

Unidade I – Biopolíticas da vida e materialidades da diferença 

Biologia, cultura e diferença 

Corpos, hormônios e significados 

 

Unidade II – Relações e contribuições entre os estudos de gênero, o Feminismo e os estudos 

sociais da ciência 

Feminismo, Antropologia e ciência 

Impactos do Feminismo na ciência 

 

Unidade III – Tecnologias nos/dos corpos: etnografias, gênero e ciência 

Natureza, cultura e política 

Corpos, sentidos e tecnologias 
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Outras: 
 

 

 

METODOLOGIA DE ENSINO: (Descrição até 300 caracteres) 

Aulas expositivo-dialogadas a partir da bibliografia proposta e debates em sala de aula, sendo imprescindível a 
leitura prévia da  bibliografia  indicada.  
 

 

Situações de ensino: Suportes midiáticos: Espaços educativos: 

http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/mediacoes/article/view/21114
http://www.scielo.br/pdf/hcsm/v15n1/06.pdf
http://dx.doi.org/10.1590/S0104-71832011000100007
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/mediacoes/article/view/23264
http://www.scielo.br/pdf/ha/v8n17/19078.pdf


X Expositiva X Quadro de giz __ Auditório 

__ Ativa: coletiva X Datashow X  Sala de aula 

__ Ativa: dupla __ Transparência __ Biblioteca 

__ Ativa: individual __ Slide __ Laboratório 

__ Mista: coletiva __ Vídeo impresso __ Ambiente virtual 

__ Mista: dupla __ Áudiográficos X  Extraclasse 

__ Mista: individual X  Vídeográficos __ Outros 

__ Outras __ Multimidiáticos  

 __ Outros  
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: (Descrição até 200 caracteres) 

Trabalho Moodle (20 pontos); 

Seminários  (30 pontos); 

Trabalho Final (30 pontos); 

Participação (20 pontos). 

A média final consistirá na soma das notas acima. 

 

Prova: Trabalho acadêmico: Auto avaliação: 

__ Questões abertas __ Resumo X  Observação 

__ Múltipla escolha __ Resenha __ Portifólio 

__ Mistas __ Fichamento __ Diário de campo 

_x_ Outras X  Ensaio __ Relatórios 

 __ Artigo científico __ Fichas 

 __ Projetos __ Outros 

 X  Seminários  

 __ Relatórios  

 __ Questionário  

 __ Outros  

Outro(s): 
 

 

 

DISTRIBUIÇÃO DE PONTUAÇÃO: (até 200 caracteres) 

Resenha – 20; Prova – 30; Trabalho Final – 30; Participação – 20  

OBS.: Na UFMG o valor máximo por avaliação é 40 pontos. 

 

Assinatura do(a) Docente Responsável: 

 

 

APROVADO PELA CÂMARA DEPARTAMENTAL EM ___/___/____    ____________________________________ 

                                                                                                                               Assinatura da Chefia de Departamento 

                                                                                                                                                       (com carimbo) 

____________________________________ 

Assinatura da Coordenação do Colegiado  



                        (com carimbo) 

 


